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Resumo:
Introdução: A enfermagem estrutura seu ensino através de princípios, valores, teorias e métodos
científicos que promovem à profissão práticas assistenciais baseadas em evidências (PBE) 1, assim, a
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) possui extrema relevância na aplicabilidade do
cenário teórico-acadêmico durante as práticas hospitalares.2 Metodologia: Relato de experiência das
observações de um discente de enfermagem, acerca das práticas em âmbito hospitalar, em Manaus, no
período de 19 de abril à 21 de junho de 2017. Objetivo: Descrever as disparidades encontradas entre o
cenário teórico-acadêmico e o âmbito hospitalar. Resultados e discussão: Foram visualizadas situações
limitantes relacionados à adesão na aplicação do Processo de Enfermagem e o uso das regras de
biossegurança; terceirização dos cuidados; além da necessidade da aquisição de novos materiais.
Entretanto, estes fatos não desmotivam os enfermeiros da clínica, pelo contrário, enaltecem suas
capacidades criativas, e a amplitude de funções e finalidades frente às dificuldades. Conclusão: Há
resistência por parte de alguns profissionais de enfermagem, dentro do âmbito hospitalar, que divergem
das técnicas e procedimentos ensinados corretamente na teoria, logo, as limitações precisam ser
discutidas em sala, evitando desfechos como práticas corruptivas associadas ao sistema envolvido ou
exposição dos pacientes à situações de risco. É importante que os enfermeiros mantenham a autocrítica
para o fortalecimento de seu papel na sociedade. Referências:1.Lacerda RA, Egry EY, Fonseca RMGS da,
Lopes NA, Nunes BK, Batista A de O, et al. Práticas baseadas em evidências publicadas no Brasil:
identificação e reflexão na área da prevenção em saúde humana. Rev Esc Enferm USP.
2012;46(5):1237–47. 2.Tannure MC, Pinheiro AM. Sistematização da Assistência de Enfermagem. 2ª ed.
Rio de Janeiro; 2011. 491 p.


